
Autonomia,  a  moral  do  novo
mundo
Vivemos em um mundo até agora dominado pelos conceitos de heteronomia. Para
bem  entender  esse  conceito,  precisamos  analisar  a  etimologia  da  palavra:
heteronomia é formada do radical grego “hetero” que significa “diferente”, e
“nomos” que significa “lei”, portanto, é a aceitação de normas que não são
nossas,  mas  que  reconhecemos  como  válidas  para  orientar  a  nossa
consciência  que  vai  discernir  o  valor  moral  de  nossos  atos.  Esse
entendimento  é  fundamental.

O mundo heterônomo
No mundo heterônomo, nós atribuímos tudo a algo externo: a culpa está no diabo
ou no obsessor,  o efeito está na ira divina e a reparação está na imposição
carmática. Tudo, absolutamente tudo no mundo heterônomo, vem como imposição
externa, através de leis que respeitamos por obrigação, e não por entendimento.
E na ausência dela ou de seus atores, nos vemos sem limites e sequer sem amor-
próprio.

A heteronomia é algo inerente e talvez mesmo necessário a uma condição de
pouco  avanço  espiritual,  quando,  sem  o  entendimento  mais  profundo  dos
mecanismos da vida e da evolução,  somos forçados a atender,  por medo,  às
imposições de leis divinas, humanizadas, ou mesmo das leis humanas, divinizadas.
Infelizmente,  como já  sabemos,  também é  algo  extensamente  utilizado  pelas
religiões para manter o controle sobre seus fieis. Mas isso é algo que, conforme
podemos constatar, vai se modificando conforme o avanço do Espírito humano,
tanto em ciência quanto em moralidade.

Um grande problema do conceito da heteronomia, ou, antes, da crença nele, é
que ele entrava por certo tempo a evolução do Espírito:  ora,  se o indivíduo
acredita que suas dificuldades na vida são um castigo imposto por Deus, ele
apenas aceita seus efeitos, de forma submissa (o que, sim, é importante), mas sem
fazer nada para se modificar. Aguarda apenas o fim de suas provações. Nem
mesmo a caridade pode ser realmente entendida e praticada em um contexto
heterônomo,  pois  o  indivíduo pratica  a  caridade esperando um retorno,  sem
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entender que ela é uma obrigação moral e natural do ser pensante.

Outro ponto muito problemático é que quando o indivíduo acredita no castigo
divino — e, pior ainda, no castigo eterno — é muito comum que perca qualquer
limite após cometer um erro. Com certeza o leitor já ouviu inúmeras vezes a
afirmação: “já vou para o inferno mesmo, então, um pecado a mais, tanto faz”.

Mas nos enganamos se pensamos que o conceito heterônomo se encontra apenas
nas  religiões.  Infelizmente,  mesmo no meio  espírita,  tal  conceito  também se
infiltrou, sobretudo com a adulteração das obras O Céu e o Inferno e A Gênese, de
Allan Kardec. Se hoje ouvimos constantemente, da boca de espíritas, as palavras
“carma”, “lei de ação e reação”, “resgate”, isso se dá em grande parte por essas
adulterações, passadas de geração em geração e que hoje fazem muitos de nós,
espíritas,  ainda acreditarmos que o “carma” faz eu renascer nessa vida para
“resgatar” um erro passado.

Vejamos bem: é justamente uma das mais sérias adulterações em O Céu e o
Inferno  que  incutiu  esse  pensamento  heterônomo,  que  atrasa  o  avanço  do
Espírito, no seio de uma Doutrina que era totalmente voltada à autonomia do ser.
No capítulo VII, item 9 da obra citada, vamos ler: “Toda falta cometida, todo mal
realizado  é  uma divida  contraída  que  deverá  ser  paga;  se  não  for  em uma
existência, será na seguinte ou seguintes”. Esse item não existia até a morte de
Kardec, sendo que só apareceu em novas edições feitas mais de dois anos após a
morte do Professor.

Não — insisto em dizer: no Espiritismo não existe carma, nem “lei de ação e
reação” e, muito menos, “resgate”. São conceitos que, no fundo, tem o mesmo
efeito da crença no castigo divino.

A Autonomia
Oposta ao conceito da heteronomia, a autonomia (auto — de si mesmo) coloca o
indivíduo como peça central em sua evolução. Depende de sua vontade, única e
exclusivamente,  tanto  suas  ações,  quanto  seus  pensamentos  e  os  Espíritos
atraídos ou repelidos por estes.

No conceito da autonomia, que não nasceu com o Espiritismo, mas que foi por
essa Doutrina ampliado — e demonstrado — o Espírito é senhor de si mesmo e de



suas escolhas desde o momento em que desenvolve a consciência e, com isso,
passa a ter o livre-arbítrio. Escolhe, assim, entre bem e mau, ou melhor, escolhe
sobre formas de agir frente às situações e se felicita ou não com seus efeitos.
Contudo, quando o efeito é negativo, não significa que está sendo efetivamente
castigado por um Deus punitivo, mas sim que está sofrendo as consequências
morais de suas ações. E essas consequências morais só existem para o Espírito
que já tem consciência de sua existência, razão pela qual os animais, por exemplo,
não as tem.

É  assim  que,  avaliando  as  consequências  de  nossos  atos  e,  quando  mais
conscientes, as imperfeições morais que nos levam a cometer erros, nos impomos,
a nós mesmos, vidas cheias de provas e de expiações, com o fim de tentar nos
livrarmos dessas imperfeições, a partir do aprendizado:

“Uns,  portanto,  impõem  a  si  mesmos  uma  vida  de  misérias  e  privações,
objetivando suportá-las com coragem”, quando desejam conquistar paciência,
resignação ou saber agir com poucos recursos. Outros desejam testar se já
superaram as paixões inferiores e então “preferem experimentar as tentações
da riqueza e do poder, muito mais perigosas, pelos abusos e má aplicação a que
podem  dar  lugar”.  Aqueles  que  lutam  contra  os  abusos  que  cometeram,
“decidem a experimentar suas forças nas lutas que terão de sustentar  em
contato com o vício” (O Livro dos Espíritos, p.220).

É claro: ao praticar o mal contra Espíritos Inferiores, teremos uma hipótese quase
garantida de recebermos, em troca, a vingança; mas essa vingança, se houver, é
efeito da escolha do outro Espírito, e não de uma reação “carmática” de uma
suposta “lei de ação e reação” — que, aliás, é uma lei da Física Newtoniana, e não
divina. Ao praticar a vingança, o outro Espírito também erra, pois dá margem ao
hábito de suas imperfeições e, por isso, pode entrar em um círculo de erro e
vingança com o outro que pode durar séculos. Quando isso não ocorre — e esse é
o ponto-chave — o efeito é apenas o Espírito que erra permanecer por mais tempo
afastado  da  felicidade  dos  bons  Espíritos,  por  conta  de  suas  próprias
imperfeições.



Não  existe  “lei  de  ação  e  reação”  no
Espiritismo
Muitas pessoas, apegadas a velhos conceitos do passado, se sentem perplexas
com tal afirmação, mas qualquer um que se tenha colocado dedicadamente a
estudar o Espiritismo consegue perceber que a moral  autônoma,  em tudo,  é
colocada bastante clara aos nossos olhos, através da concordância universal dos
ensinamentos dos Espíritos. O que ganhamos ao fazer o bem? Avançaremos mais
rápido. E o que sofreremos ao praticar o mal? Ficaremos mais tempo retidos à
inferioridade  espiritual  e  à  roda  das  sucessivas  encarnações  em  mundos
inferiores.

O  Espiritismo  nos  demonstra  que,  ao  entrarmos  no  círculo  da  consciência,
passamos a versar sobre nossos próprios destinos,  sendo que as provas e as
expiações que enfrentamos na atual encarnação se devem às nossas próprias
escolhas, realizadas antes de encarnarmos, ainda que muito difíceis, posto que,
em estado de Espírito errante (libertos do corpo), avaliamos de forma muito mais
clara nossas imperfeições e, assim, escolhemos oportunidades, ainda que sofridas,
para  aprendermos  e  nos  elevarmos.  O  Espiritismo,  aliás,  quando  bem
compreendido, favorece muito a que tomemos melhores escolhas, pois paramos
apenas de desejar a expiação de erros passados, numa mecânica de pecado e
castigo, e passamos a escolher oportunidades que nos levem mais a fundo a
aprender  e  a  desenvolver  melhores  hábitos,  abafando  as  imperfeições  que
tenhamos transformado em hábitos.

Já abordamos um caso bem típico, extraído da Revista Espírita,  que trata da
questão das escolhas do Espírito quanto às suas provas, tratado por Kardec na
evocação do assassino Lemaire, na edição de março de 1858.

Outro caso bastante interessante é o de Antônio B, que, tendo emparedado viva
sua esposa na vida anterior, não sabendo lidar com essa culpa, planejou uma
encarnação onde terminou enterrado vivo, após ser pensado morto. Acordou no
caixão  e  lá  dentro  padeceu  horrivelmente  até  sua  morte,  como  se  tivesse
“pagado” aquela dívida com sua própria consciência. O que realmente interessa
nesse caso é que, efetivamente, em vida, foi um homem probo e bom, e não
precisaria desse fim trágico para “quitar” qualquer coisa.
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Uma prova racional de que não existe tal “lei”: se um Espírito inferior praticar o
mal contra um Espírito superior, o que ele receberá em troca? Nada além de
compreensão e amor. O próprio exemplo do assassino Lemaire nos demonstra
isso. Onde estaria então o retorno? Num outro Espírito que Deus designaria para
sua “vingança”, para “cobrar uma dívida”, tornando-o, assim então, também um
Espírito em débito para com a Lei?

Não, prezado irmão: não existe retorno senão na constatação, cedo ou tarde, por
parte do próprio Espírito, de que ele não é feliz enquanto for imperfeito. Claro,
precisamos também lembrar: o Espírito se encontra no meio em que se apraz, e
atrai  para si  os Espíritos de mesma vibração.  Portanto,  poderá até se sentir
alegre, mas jamais será feliz o Espírito que, por suas predisposições, só atrai para
si Espíritos inferiores. Nisso também consiste uma espécie de castigo.

A razão explica, conduz e conforta
A maior característica do Espiritismo é ser uma Doutrina científica racional, cuja
teoria nasceu da observação lógica dos fatos e dos ensinamentos dos Espíritos.
Ora, em se tratando de Deus, qual seria a razão de ele nos punir com castigos,
sendo que ele nos criou e sabe que nossos erros nascem de nossas imperfeições?
Não há racionalidade nisso. É como se puníssemos nossas crianças por errarem
contas de matemática ou por colocarem o dedo na tomada: em ambos os casos, a
dor ou a sensação de ficar para trás é a punição em si mesma e, ao adicionarmos
a isso uma punição adicional, estamos apenas condicionando o ser a não pensar e
apenas a ter medo de errar — e, portanto, a ter o medo de tentar.

Falávamos da razão: pois é por ela, principalmente, que o Espiritismo nos conduz
a melhores escolhas evolutivas. Ao entender profundamente a Doutrina, deixamos
de fazer escolhas por conta de imposições ou expectativas externas, seja porque
“Deus quer”, porque “Jesus espera”, ou porque “o diabo assombra”. Passamos a
fazer melhores escolhas, com uma vontade mais ativa, quando entendemos que,
quanto  mais  tempo  dermos  margem  às  nossas  imperfeições  ou  à  nossa
materialidade, mais tempo demoraremos para sair dessa “roda de encarnações”
dolorosas e embrutecidas.

Também esse entendimento é um grande remédio contra o suicídio: não mais
o vemos com as concepções de pecado e castigo — que ainda são divulgados e



defendidos até no meio espírita — mas, sim, com o entendimento racional: se sou
Espírito inferior, cheio de imperfeições, significa que a vida é rica oportunidade
de  aprendizado.  Encurtá-la  por  minha  escolha,  além  de  ser  uma  enorme
oportunidade perdida, será apenas perda de tempo, pois me verei, em Espírito,
imperfeito como sou, talvez de forma ainda mais escancarada, e terei que voltar e
recomeçar uma nova existência para poder aprender e me livrar das imperfeições
que me impossibilitam de me tornar mais feliz.

A expiação  explicada  à  luz  da  Doutrina
Espírita
Define assim Kardec, em Instruções práticas sobre as manifestações espíritas, de
1858:

EXPIAÇÃO — pena que sofrem os Espíritos em punição de faltas cometidas
durante a vida corpórea. Como sofrimento moral,  a expiação se verifica no
estado errante; como sofrimento físico, no estado de encarnado. As vicissitudes
e os tormentos da vida corpórea são, ao mesmo tempo, provas para o futuro
e expiação para o passado.

Parece, por esse texto, que Kardec então defendia que, sim, pagamos na vida
atual pelos erros passados? Não exatamente. Não podemos esquecer que, para a
Doutrina Espírita, a autonomia, ou o Espírito como ator central de tudo, é a peça-
chave de tudo. Portanto, mesmo no caso da expiação, é algo que consiste na
escolha do próprio Espírito, com o intuito de buscar superar uma imperfeição
adquirida:

A duração do castigo está subordinada ao aperfeiçoamento do espírito culpado.
Nenhuma condenação por um tempo determinado é pronunciada contra ele. O
que Deus exige para pôr fim aos sofrimentos é o arrependimento, a expiação e
a reparação – em resumo: um aperfeiçoamento sério, efetivo, assim como um
retorno sincero ao bem.

KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno. Tradução por Emanuel G. Dutra, Paulo
Henrique de Figueiredo e Lucas Sampaio. Editora FEAL, 2021.



E, para bem entender o uso dos termos castigo e punição, por Allan Kardec, é
necessário entender o contexto filosófico do Espiritualismo Racional, no qual ele
estava inserido. Já falamos sobre isso no artigo “Punição e recompensa: você
precisa estudar Paul Janet para entender Allan Kardec“.

Contudo, bem sabemos que “os tempos são chegados” e que o planeta Terra
deixará, lentamente, de ser um planeta de provas e expiações para ser um mundo
de regeneração, onde deverá haver encarnações um pouco mais felizes do que as
atuais. Usemos, um momento, a razão para avaliar tudo isso que temos exposto
até aqui:

Se a Doutrina Espírita, nos ensinando a moral autônoma, nos traça melhores
rumos e  melhores  escolhas,  pensemos:  o  que ensina mais  ao  indivíduo? Um
sofrimento de mesmo gênero e mesmo grau, como no caso de Antônio B, acima,
ou, entendendo as imperfeições que nos levaram a praticar o mal, em primeiro
lugar, uma vida cheia de oportunidades, muitas vezes bastante desafiadores e
trabalhosas, de exercitarmos o aprendizado e a prática do bem?

Entende  onde  estamos  chegando?  Tudo,  absolutamente  tudo,  depende  de
nossas escolhas frente à nossa capacidade de entendimento consciente de nós
mesmos, e, nisso, o estudo do Espiritismo nos alavanca em vários degraus.

É por isso que o mundo vai deixar de ser um mundo de provas e expiações:
porque  os  Espíritos  que  aqui  encarnam  passarão  a  escolher  melhor  suas
encarnações, deixando de aplicar a si mesmos a lei de talião (olho por olho, dente
por dente) para, então, cuidarem de desenvolver hábitos morais mais saudáveis.
Até nisso contatamos que tudo parte do indivíduo para fora, e não o contrário.

Conclusão
Portanto, irmãos, avante: estudemos o Espiritismo de forma aprofundada e, hoje
sabendo das adulterações em O Céu e o Inferno e A Gênese, estudemos as versões
originais (já disponibilizadas pela FEAL) de modo a não mais perdermos tempo
com conceitos heterônomos e, sobretudo, de modo a não mais repetirmos, no
meio Espírita, as lastimáveis afirmações como aquelas que dizem que “fulano
nasceu  com  problemas  mentais  porque  está  pagando  por  um  erro  na  vida
passada”. Isso, além de ser um erro absurdo, afasta as pessoas do Espiritismo.
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Veja um exemplo:

Pasmemos: essa frase não é de Kardec. Nem parece ser sua, nem pode ser
encontrada em NENHUMA de suas obras. Essa é uma prova a mais do quanto o
Espiritismo foi invadido por falsas ideias, quase sempre antidoutrinárias.

Nossas provas são ricas oportunidades, quase sempre escolhidas por nós mesmos,
sendo impostas apenas nos casos em que não temos condições conscienciais para
tais  escolhas e,  mesmo assim, se dão por ação de benevolência de Espíritos
superiores, e não como castigo divino.

A alma ou  Espírito  sofre  na  vida  espiritual  as  consequências  de  todas  as
imperfeições que não conseguiu corrigir na vida corporal. O seu estado, feliz ou
desgraçado, é inerente ao seu grau de pureza ou impureza. (O céu e o inferno).

O maior castigo que há está em continuarmos por eras incontáveis nos arrastando
na lama de nossas imperfeições. Isso já é o bastante.

Nota: o nome do artigo vem do texto de mesmo título, que serviu de inspiração a
este,  do livro  Autonomia:  a  história  jamais  contada do Espiritismo,  de Paulo
Henrique de Figueiredo.

Sugestões de estudos
Sugerimos ao leitor os seguintes conteúdos complementares:



Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo, de Paulo Henrique
de Figueiredo.
Artigo “A verdadeira lei que rege a nossa vida!“, de Paulo Henrique de
Figueiredo
Artigo “Para o espiritismo não existe carma nem causa e efeito“, de Paulo
Henrique de Figueiredo
O Céu e o Inferno, de Allan Kardec (procure pelas publicações recentes da
FEAL, baseadas na primeira edição francesa)
Canal Espiritismo para Todos

Espiritismo é religião?
É  muito  comum  ouvirmos  dizer  que  “Espiritismo  é  religião”,  incluindo
comparando-o a outras religiões existentes. Será mesmo que ele é uma religião?

Bem, para isso, primeiramente, precisamos conceituar o termo religião.

O que é religião
Embora muitos o compreendam principalmente como um conjunto de crenças em
uma ou mais divindades, existem mesmo as religiões ateias ou agnósticas. Assim,
para  evitar  maiores  confusões,  vamos  nos  ater  a  duas  formas  principais  de
entender o termo religião:

Um conjunto de princípios, crenças e práticas de doutrinas religiosas,1.
baseadas em livros sagrados, comumente separada entre sacerdotes e
fiéis,  sendo  que  os  primeiros  se  organizam  através  de  hierarquias
claramente distintas que culminam, no topo, em um sumo-sacerdote, que
representa toda a Igreja e tem a palavra final, inquestionável.

2. Um sistema de regras e valores morais estabelecido por meio de crenças que
caracterizam um grupo de indivíduos.
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No primeiro aspecto, a doutrina religiosa é indiscutível pelos fieis e pelos níveis
mais baixos da hierarquia sacerdotal. Uma mudança, se vier, vem de cima para
baixo. Muito comumente, encontram-se, nelas, ideias que se debatem frente à
ciência humana, de forma muitas vezes irracional.

Já o segundo aspecto vai mais em encontro à ideia de religião natural, que se
entende pela nossa ligação natural a Deus e à Espiritualidade.

E em qual desses dois aspectos O Espiritismo se encaixaria mais?

Muito bem sabemos que o Espiritismo, em sua essência, jamais teve qualquer dos
aspectos da primeira classificação.  Mas… E quanto à segunda? Para discutir
sobre isso, precisamos conceituar o Espiritismo em seu momento histórico.

O Espiritualismo Racional e o Espiritismo
Como já  falamos  neste  artigo,  o  Espiritismo  surgiu  em meio  ao  movimento
chamado Espiritualismo Racional.  Esse  Movimento  foi  adotado,  na  França,  a
partir  da  terceira  década  do  século  XIX,  principalmente,  como  oposição  ao
movimento  materialista  e  às  velhas  religiões  escravizadoras  do  pensamento.
Segundo Paulo Henrique de Figueiredo, na obra Autonomia: a história jamais
contada do Espiritismo, o Movimento:

“caracteriza- se pela adoção de metodologia científica, buscando fazer com o
ser  humano  o  que  se  conquistou  com  sucesso  ao  estudar  a  matéria:  a
compreensão das leis naturais que o fundamentam. Ou seja, substituiu a fé
cega por uma fé racional, exigência dos novos tempos”.

FIGUEIREDO, Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo

E, em outro trecho, destaca:

Em seu tempo, os espiritualistas racionais, distantes das religiões formais,
faziam uso dos conceitos de religião e moral natural para estudar os atos da
alma humana e de suas relações sociais.

ibidem
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Assim, o conceito de religião natural era algo estudado de modo científico (pelas
ciências morais) naquele contexto histórico no qual nasceu o Espiritismo. É por
isso,  e  unicamente  por  isso,  que  Kardec  admitia  um aspecto  religioso  no
Espiritismo, já que ele nasceu como desenvolvimento do Espiritualismo Racional,
como destaca o próprio Kardec:

[…] toda defesa do Espiritualismo Racional abre caminho para o Espiritismo,
que dele é o desenvolvimento, combatendo os seus mais tenazes adversários: o
materialismo e o fanatismo.

KARDEC, [RE] 1868, p. 223

O Espiritismo não só nunca foi uma religião – conforme o primeiro conceito –
como, muito pelo contrário, nasceu e cresceu como uma ciência moral de aspecto
filosófico, galgada na observação dos fatos para dar suporte à dedução lógica e
racional que baseiam a teoria:

Toda ciência deve estar baseada sobre fatos; mas só os fatos não constituem a
ciência; a ciência nasce da coordenação e da dedução lógica dos fatos: é o
conjunto de leis que os regem. O Espiritismo chegou ao estado de ciência? Se
se  trata  de  uma  ciência  perfeita,  sem  dúvida,  seria  prematuro  responder
afirmativamente; mas as observações são, desde hoje, bastante numerosas para
se poder, pelo menos, deduzir os princípios gerais, e é aí que começa a ciência.

KARDEC, [RE] 1858, p. 3

O Espiritismo nunca foi uma nova religião
Vemos, afinal, que o Espiritismo, sendo um desenvolvimento do Espiritualismo
Racional,  e com os aspectos de uma ciência racional,  nasceu diametralmente
oposto às ideias de dogmatismo religioso que sempre imperaram na humanidade.
A proposta principal da Doutrina dos Espíritos é justamente a de tirar o controle
da  fé  humana  dos  grupos  religiosos  que,  agindo  por  interesses  diversos,
escravizavam as consciências aos seus livros e rituais sagrados.

Contudo, muito importante dizer, o Espiritismo não é uma Doutrina que nasceu
para brigar com as outras. Ele não vem para lançar anátema sobre as demais



crenças, mas, sim, como ciência, para dar um campo neutro onde pessoas de
todas as crenças podem se abrigar:

O Espiritismo vem, a seu turno, não como uma religião,  mas como uma
doutrina filosófica, trazer a sua teoria, apoiada sobre o fato das manifestações;
não se impõe; não reclama confiança cega; candidata-se e diz: Examinai,
comparai e julgai; se encontrardes alguma coisa melhor do que a que
vos dou, tomai-a. Ele não diz: Venho saber os fundamentos da religião e
substituí-la por um culto novo; ele diz: Eu não me dirijo àqueles que
creem e  que  estão  satisfeitos  com a  sua  crença,  mas  àqueles  que
desertam de vossas fileiras pela incredulidade e que não soubestes ou
não pudestes reter;  venho lhes dar, sobre as verdades que repelem, uma
interpretação  de  natureza  a  satisfazer  sua  razão  e  que  lhes  faz  aceitá-la.
(Ibidem)

KARDEC, [RE] 1862, p. 70

Mas o Espiritismo é uma religião
A contradição é proposital,  porque quero  que nos  forcemos a  entender  a
distinção que se dá ao termo religião conforme o entendimento que a ele se dá.
Isso  é  imprescindível.  Dependendo  de  como  entendemos  –  se  pelo  aspecto
filosófico de religião natural, relativo ao contexto histórico de Allan Kardec,
ou se pelo aspecto de sistema religioso, que compreende rituais, sacerdotes e
dogmas  –  então  o  Espiritismo  pode  ser  dito  como  religião  ou  não.  Kardec
conceitua muito bem essa distinção na Revista Espírita de 1868:

[…] então o Espiritismo é uma religião?

“Ora, sim, sem dúvida, senhores; no sentido filosófico, o Espiritismo é uma
religião[1], e nós nos glorificamos por isto, porque é a doutrina que funda os
laços da fraternidade e da comunhão de pensamentos, não sobre uma simples
convenção, mas sobre as mais sólidas bases: as próprias leis da Natureza.”

“Por que, então, temos declarado que o Espiritismo não é uma religião?
Porque não há uma palavra para exprimir duas ideias diferentes, e porque, na
opinião geral, a palavra religião é inseparável da ideia de culto; porque



ela desperta exclusivamente uma ideia de forma, que o Espiritismo não
tem. Se o Espiritismo se dissesse religião, o público não veria aí senão uma
nova edição, uma variante, se quiserem, dos princípios absolutos em matéria de
fé; uma casta sacerdotal com seu cortejo de hierarquias, de cerimônias e de
privilégios; ele não o separaria das ideias de misticismo e dos abusos contra os
quais tantas vezes a opinião pública se levantou.”

“Não tendo o Espiritismo nenhum dos caracteres de uma religião, na acepção
usual do vocábulo, não podia nem devia enfeitar-se com um título sobre cujo
valor  as  pessoas  inevitavelmente  ter-se-iam  equivocado.  Eis  por  que
simplesmente  se  diz:  doutrina  filosófica  e  moral.”

KARDEC, [RE], 1868

Onde mora o problema, então?
Chegando aqui, já para encerrar, preciso reforçar o meu pensamento, que
compactua  com Kardec:  não devemos chamar o  Espiritismo de religião,
muito menos o apresentar como uma, pois, na cabeça das pessoas, não
existe essa distinção de entendimentos – sobretudo atualmente. Diga-se que
ele  é  uma religião e,  prontamente,  se  perguntará o  adepto de alguma linha
rel igiosa:  “mas  então  será  que  eu  posso  ser  espírita,  já  que  sou
católico/evangélico/hindu/etc?”. Ou, pior, afirmará: “já tenho minha religião. Essa
outra não me interessa” .

Ora, não podemos negar que, ao tratar o Espiritismo como religião, segundo
o entendimento popular dado ao termo, estaremos criando uma grande
dificuldade de expansão da Doutrina Espírita nas massas, posto que entenderão
que, se o Espiritismo é outra religião, então não podem deixar as suas próprias
religiões  para  estudá-lo.  Apresentemo-lo,  porém,  como  a  ciência  de  aspecto
filosófico que ele é e estão desfeitas as dificuldades: todo mundo pode estudar
o Espiritismo, sorvendo dos conhecimentos dados pelos Espíritos por todas as
partes e dos estudos de Allan Kardec e de outros, sobre tais conhecimentos, sem
a necessidade de deixar sua religião,  seus rituais, etc. Aliás, sobre isso, o
Espiritismo, seja nas palavras de Kardec ou nas palavras dos próprios Espíritos,
sempre foi muito claro: ele não vem forçar ninguém a crer ou a mudar; apresenta,
de forma lógica, suas ideias sobre as causas e os efeitos e deixa a cada um a



liberdade de mudar ou não.

Aliás,  o  Espiritismo  nem  mesmo  coloca  a  necessidade  de  visitar  ou
frequentar  um centro  espírita  –  embora,  claro,  não  neguemos  a  grande
utilidade que os centros espíritas podem ter – por conta de que o Espiritismo é
uma Doutrina para ser estudada e vivida individualmente e no núcleo familiar.

Conclusão
Aqui, finalizando, chegamos a um ponto crucial: a forma como o Espiritismo se
difundiu no Brasil. Por uma série de questões, sendo que a principal delas é o
desconhecimento da real face do Espiritismo, por falta de estudo das obras de
Kardec,  mas  também por  desconhecimento  das  adulterações  sofridas  após  a
morte de Kardec, a Doutrina ganhou diversos aspectos de religião, “indo morar”
em templos, atendendo a rituais e hierarquias e, principalmente, deixando para
trás toda a metodologia de estudos baseada na evocação de Espíritos, como já
tratamos neste artigo.

Contudo, assim como Jesus Cristo nunca fundou uma religião, mas, pelo contrário,
tratou de toda a moral por ele trazida de forma natural – aí, sim, adquirindo os
traços de uma “religião natural” – o Espiritismo nunca foi nem nunca será uma
religião  conforme  hoje  entendemos.  Cabe,  a  nós,  entende-lo  profundamente,
buscando restaurar sua verdadeira face, aplicando-o em nossas próprias vidas e
espalhando-o, de forma fraterna e clara, a todos aqueles que possam dela obter
algum proveito em suas vidas.

Adicionamos, para enriquecer, a entrevista a esse respeito com Paulo Henrique
de Figueiredo:

Veja que, quando Kardec diz que “no sentido filosófico, o Espiritismo é1.
uma religião“, ele está se referindo ao Espiritismo como ciência moral de
aspecto  filosófico,  sendo que tal  ciência,  nesse  momento,  abordava a
religião natural, afastada dos dogmas das velhas religiões.

https://geolegadodeallankardec.com.br/2021/09/01/as-adulteracoes-nas-obras-de-kardec-e-o-csi-do-espiritismo/
https://geolegadodeallankardec.com.br/2021/10/03/o-espiritismo-sem-os-espiritos/


O Espiritismo sem os Espíritos
Retirar, do Espiritismo, as evocações, é retirar dele a característica principal: o
de uma ciência que, como sempre demonstrou e defendeu Kardec, deveria andar
de mãos dadas com a ciência humana.

Nossas  considerações  sobre  os
fenômenos materiais
Achamos  importante  destacar  nossas  próprias  considerações  a  respeito  dos
fenômenos  materiais,  posto  que ainda suscitam muitas  dúvidas  e  descrédito,
principalmente após o Espiritismo ter atravessado quase 150 anos de deturpações
e falsos entendimentos.

Os fenômenos materiais ainda existem, assim como ainda existem os médiuns que
os produzem, isto é lógico. Contudo, cremos que tais fenômenos, hoje, talvez não
tenham tanta expressividade por conta de que, quando se davam, eram motivados
para chamar a atenção para os fenômenos espíritas, o que, alguns apregoam, hoje
não tem mais necessidade.

Essa  é  uma forma de  ver.  A  outra  seria  a  de  que  esses  fenômenos  apenas
diminuíram após o desenrolar dos estudos de Kardec porque, então, já não eram
mais  necessários,  posto  que  era  muito  mais  fácil  comunicar-se  através  da
psicografia,  principalmente,  do que através de pancadas.  Mas,  mesmo então,
esses fenômenos não interromperam totalmente, como podemos ver a exemplo do
Sr Home e, mais tarde, a exemplo da conhecidíssima médium Eusápia Palladino,
estudada por Cesare Lombroso com muita seriedade e dedicação.

Ora, tendo o Espiritismo ficado tão incompreendido através do tempo e tendo os

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/o-espiritismo-sem-os-espiritos/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-fev-1858-nossas-consideracoes-sobre-os-fenomenos-materiais/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-fev-1858-nossas-consideracoes-sobre-os-fenomenos-materiais/


estudos metodológicos sendo esquecidos no passado, deixando espaço para as
mistificações e para o crescimento desenfreado do materialismo, mesmo dentre
os espiritualistas, perguntamos: será que, hoje, tais fenômenos não viriam trazer
novamente  a  atenção  para  os  fatos  espíritas?  Não  ousamos  responder
categoricamente, mas apenas relembramos os diversos relatos que todos os dias
são colocados aos nossos olhos, nos diversos grupos sobre o tema, nas redes
sociais, e sobre os quais, de momento, apenas destacamos: “e se?”

Seria  Allan  Kardec  racista,
machista, homofóbico, etc?
Triste época, aquela da escravidão e da segregação, já em muito superada. Hoje,
não falamos mais em “raças”, pois sabemos que só existe uma raça: a humana.
Hoje, em grande maioria, sobretudo na nossa sociedade brasileira, os negros se
integram e participam ativamente, enfrentando, ainda, algumas dificuldades, mas
que  decrescem  dia  após  dia,  com  o  avanço  humano.  Dessa  época,  surgem
algumas falas de Allan Kardec, racistas aos olhos de hoje. Dizem, assim que ele
seria racista, sem uma compreensão da época.

O erro, sempre, está em querer confundir Allan Kardec com o Espiritismo. O
Espiritismo existe por si só, como fato da natureza. Kardec dedicou-se a estudá-lo.
Nunca impôs suas ideias ou suas verdades para a Doutrina. Aliás, como veremos,
foi por esse estudo que ele pôde verificar o negro, a mulher e até o homossexual,
como veremos, por outro ângulo, como nunca antes nenhuma filosofia havia feito.

Resta lembrar que o conceito de raças era um conceito científico da época, que só
veio ser superado no final do século XX.

A frase infamante
A frase em questão, utilizada para afirmarem que Allan Kardec seria racista,
pertence a um artigo muito mais completo e profundo, publicado na Revista

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/historia-do-espiritismo/seria-allan-kardec-racista-machista-homofobico-etc/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/historia-do-espiritismo/seria-allan-kardec-racista-machista-homofobico-etc/


Espírita de abril de 1862 e que justamente vem de encontro com a ideia
racista, demolindo-a:

“Assim, como organização física, os negros serão sempre os mesmos; como
Espíritos,  trata-se,  sem dúvida,  de uma raça inferior,  isto é,  primitiva;  são
verdadeiras crianças às quais muito pouco se pode ensinar […]”

Allan Kardec, R.E, abril de 1862

É, contudo, a velha mania do ser humano, cultivada até hoje: isola-se uma
frase, retirando-a de todo um contexto, e apresenta-se como prova cabal
do  ponto  contrário  que  se  quer  provar,  quase  sempre  com  vistas  a
denegrir a imagem de outrem.

Precisamos lembrar que Allan Kardec, ele se encontrava na França etnocêntrica
de meados de 1800, quando toda a sociedade SEQUER atribuía uma alma aos
negros e quando a própria ciência adotava um conceito racista:

No século  XIX,  iniciou-se  o  processo  do  neocolonialismo ou  imperialismo
europeu. A Inglaterra, a França, a Alemanha e outras potências capitalistas
europeias  investiram  em  novas  políticas  de  expansão  territorial  e,
praticamente, dividiram entre si os territórios da África, da Ásia e da Oceania.

Para  justificar  a  exploração  das  riquezas  daqueles  lugares  e  a  política
de segregação racial, os europeus tiveram que buscar uma justificativa
científica, pois, no século XIX, a ciência já estava amplamente divulgada e a
religião já não era mais suficiente para justificar qualquer tipo de ação
autoritária.

Nesse sentido,  a  antropologia  surgiu como uma tentativa de criar teorias
científicas que justificassem a exploração dos povos de fora da Europa pelos
povos europeus. As primeiras teorias dessa área, desenvolvidas pelo biólogo e
geógrafo  inglês  Herbert  Spencer,  afirmavam  que  havia  uma  espécie  de
hierarquia das raças.

Nessa  perspectiva,  os  brancos  europeus  eram  superiores,  seguidos  pelos
asiáticos,  pelos  índios  e  pelos  africanos,  sendo  os  últimos  os  menos
d e s e n v o l v i d o s .  E s s a  c o r r e n t e  f i c o u  c o n h e c i d a
como darwinismo  social  ou  evolucionismo social,  pois  se  apropriou  da

https://brasilescola.uol.com.br/historiag/neocolonialismo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/africa-continente.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/asia.htm
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/segregacao-racial.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/darwinismo-social.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/darwinismo-social.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/darwinismo-social.htm


teoria  da  evolução  biológica  de  Charles  Darwin  e  aplicou-a  no  campo
sociológico[…]

F r a n c i s c o  P o r f í r i o  –  B r a s i l  E s c o l a  –
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/etnocentrismo.htm

Diz Paulo Henrique de Figueiredo, em A Gênese (ed. FEAL, 2022):

Quando Allan Kardec escreveu esta obra, a hierarquização evolutiva das então
consideradas raças humanas não era vista como racismo, mas adotada por
cientistas eminentes como Cuvier, Charles Darwin, Buchner, ou Carl Vogt, que
afirmou: “Logo que os jovens negros atingem o período da puberdade, assiste-
se  a  um  fenômeno  idêntico  ao  que  ocorre  nos  macacos.  Doravante,  as
faculdades intelectuais permanecem estacionárias e o indivíduo, tal como toda
a raça, torna-se incapaz de qualquer progresso” (Leçons sur l’homme. p. 253).

Esse entendimento era hegemônico no meio científico, contextualizando assim
as  descrições  ultrapassadas  aqui  desenvolvidas,  pertencentes  à  Ciência  da
época, e não ao Espiritismo.

Allan Kardec, foi, por isso, levado a cometer esse erro de julgamento, racista para
os  olhos  de hoje,  baseado em alguns preconceitos  e  conceitos  científicos  da
época.  Por  outro  lado,  demonstrou,  pelos  estudos  do  Espiritismo,  que
todos os seres humanos possuem almas que, inclusive, podem reencarnar
onde quer que seja e sob qualquer cor, “raça” ou credo.

Vejamos: Kardec julgava os negros a partir do ponto de vista dos conceitos
da  época,  que  os  admitia  apenas  como  selvagens,  oriundos  das  selvas
africanas, todos muito aquém de qualquer civilização e cultura. É nesse erro de
fundamento  que Kardec se  baseia  para  dizer:  “como Espíritos,  trata-se,  sem
dúvida, de uma raça inferior, isto é, primitiva”. Era um conceito da ciência da
época, pautada pelo racismo, até mesmo por conta de interesses!

Contudo, se passarmos além desse pensamento de Allan Kardec,  racista por
definição, estudando a Doutrina Espírita a fundo, veremos que ela contraria,
repito, todo e qualquer preconceito racial, sexual ou de castas.

Recuperemos, aliás, trechos do artigo em questão, muito importantes:

https://brasilescola.uol.com.br/biologia/charles-darwin.htm


Diz-se  a  respeito  dos  negros  escravos:  “São  seres  tão  brutos,  tão  pouco
inteligentes, que seria vão esforço querer instruí-los. São uma raça inferior,
incorrigível, profundamente incapaz.” A teoria que acabamos de apresentar
permite encará-los sob outro prisma. Na questão do aperfeiçoamento das
raças é sempre necessário levar em consideração dois elementos constitutivos
do homem: o elemento espiritual e o corporal. É preciso conhecer ambos, e só o
Espiritismo nos pode esclarecer quanto à natureza do elemento espiritual, o
mais  importante,  por  ser  o  que pensa e  o  que sobrevive,  ao  passo que o
corporal se destrói.

Allan Kardec, R.E. abril de 1862

Aqui fica muito evidente, principalmente para quem leu todo o artigo, que Kardec
justamente traz a questão em voga, naquele momento, para a análise sob outro
prisma – o do Espiritismo – que poderia trazer uma outra forma de interpretar o
assunto. Vamos seguir, apresentando o parágrafo completo de onde foi extraído a
frase citada:

Assim, como organização física,  os negros serão sempre os mesmos.  Como
Espíritos,  são inquestionavelmente uma raça inferior,  isto  é,  primitiva.  São
verdadeiras crianças às quais muito pouco se pode ensinar. Mas, por meio de
cuidados  inteligentes  é  sempre  possível  modificar  certos  hábitos,  certas
tendências,  o  que  já  representa  um  progresso  que  levarão  para  outra
existência, e que lhes permitirá, mais tarde, tomar um envoltório de melhores
condições. Trabalhando por sua melhoria, trabalha-se menos pelo seu presente
que por seu futuro e,  por pouco que se consiga,  para eles é sempre uma
aquisição. Cada progresso é um passo à frente que facilita novos progressos.

ibidem

Vemos, como apresentado, que Allan Kardec partiu de um fundamento errado,
racista, baseado em conceitos científicos, sociais e culturais da época — o de que
os negros seriam uma “raça” selvagem e sem conhecimentos e o de que os
brancos  constituiriam  uma  raça  superior  —  num  contexto,  onde  muito
provavelmente,  ou  ele  sequer  tinha  contato  com  negros,  ou,  hipótese  mais
razoável, que ele apenas os conhecia de sua posição socialmente inferior, posto
que a escravatura na França foi  apenas abolida em 1848.  Contudo,  logo em



seguida, ele adiciona que, por mais que pudessem constituir uma “raça” inferior,
esses Espíritos, que ora ocupavam um corpo tido como “inferior” ao branco —
nada  mais  afastado  da  realidade  —  através  de  sua  progressão  espiritual,
ocupariam “envoltórios melhores”. Isso está mais ou menos expresso no seguinte
pensamento, da Revista Espírita de novembro de 1858: “a Doutrina Espírita é
mais ampla do que tudo isto. Para ela, não existem várias espécies de
homens; simplesmente existem homens cujo Espírito é mais ou menos
atrasado, susceptível, entretanto, de progredir“.

Kardec segue adiante e reproduz o pensamento reinante, naquele momento, a
respeito do corpo físico constituinte da “raça negra”: “Por isso a raça negra,
enquanto raça negra, corporalmente falando, jamais atingirá os níveis das raças
caucásicas, mas como Espíritos é outra coisa: pode tornar-se e tornar-se-á aquilo
que somos. Apenas necessitará de tempo e de melhores instrumentos.“

É repugnante aos nossos olhos, hoje? Sim, é. E é algo sobre o que precisamos
discutir,  de  forma  não  anacrônica,  a  fim  de  entendermos  e  separarmos  o
pensamento do homem, imperfeito, do pensamento expresso pela ciência Espírita,
como em tudo.

Observe que Kardec tomava um ponto de vista baseado na ciência humana e na
ciência dos Espíritos. Pela primeira, baseou-se nas ideias de raças, exprimindo,
assim, um pensamento errado. Pela segunda, acertou ao entender que somos
todos iguais. O Espiritismo, portanto, não é racista, mas muito pelo contrário.

Compete, também, fazer uma outra observação: Kardec não via o negro como ser
que não devesse ter os mesmos respeito, caridade, fraternidade e amor, como
devemos a todos os outros. Vemos isso muito bem expresso na Revista Espírita de
junho de 1859, quando um homem negro, falecido, é evocado, e se exprime assim:

4. ─ No entanto, éreis livre. Em que vos sentis mais feliz agora?
─ Porque meu Espírito não é mais negro.

Ao que Kardec faz a seguinte nota:

NOTA: Esta resposta é mais  sensata do que parece à primeira vista.  Com
certeza jamais o Espírito é negro. Ele quer dizer que, como Espírito, não
tem mais as humilhações às quais está sujeita a raça negra.



Ora, necessário, então, se faz entender essa questão, no contexto histórico certo,
pelos dois lados: de um lado, Kardec, o branco, europeu, que acreditava ser o
negro uma “raça” inferior,  mas que entendia que se tratava de irmão nosso,
Espírito como nós, que também sofria pelas humilhações e que desejava ser feliz.
Do outro lado, o negro, que não apenas se sentia, mas que era humilhado e
maltratado, por conta de sua cor de pele. Seria muito supor que, nesse contexto
bem específico, muito diferente do que é hoje a sociedade moderna (em grande
parte), o Espírito que encarnou em um corpo negro quisesse deixar de ser negro
em uma próxima vida? Isso fica patente no pensamento do Espírito (Pai César):

10.  (Ao  Pai  César)  ─  Dissestes  que  procurais  um corpo  com qual  possais
avançar. Escolhereis um corpo branco ou preto?
─ Um branco, porque o desprezo me faria mal.

Partindo do ponto de vista que o negro era tratado como animal, enfrentando
dificuldades acerbas, seria muito supor que, nessa época, um Espírito escolhesse
encarnar em um corpo negro de modo a enfrentar as imensas dificuldades que
essa vida lhe ofereceria, aprendendo com elas? Hoje, viver como negro não é mais
tão sofrido como era nessa época e, com a evolução do ser humano, as expiações
escolhidas pelos Espíritos seriam outras. A questão, sempre, para bem entender
essas difíceis questões, é separar Espírito e corpo, além de contextualizar termos
e ideias conforme época, história e contexto social.

Importa lembrar, também, que, se Kardec foi, de certa forma, preconceituoso, por
outro lado não foi escravagista nem sequer segregacionista ou, se um dia o
foi, mudou sua opinião quando de contato com a ciência espírita:

829. Haverá homens que estejam, por natureza, destinados a ser propriedade
de outros homens?

“É contrária à lei de Deus toda sujeição absoluta de um homem a outro homem.
A  escravidão  é  um  abuso  da  força.  Desaparece  com  o  progresso,  como
gradativamente desaparecerão todos os abusos.”

É contrária à natureza a lei humana que consagra a escravidão, pois que
assemelha o homem ao irracional e o degrada física e moralmente (nota
de Allan Kardec)



[…]

831. A desigualdade natural das aptidões não coloca certas raças humanas sob
a dependência das raças mais inteligentes?

“Sim, mas para que estas as elevem, não para embrutecê-las ainda mais pela
escravização.  Durante  longo  tempo,  os  homens  consideraram certas  raças
humanas como animais de trabalho, munidos de braços e mãos, e se julgaram
com o direito de vender os dessas raças como bestas de carga. Consideram-se
de sangue mais puro os que assim procedem. Insensatos! Nada veem senão a
matéria. Mais ou menos puro não é o sangue, porém o Espírito.” (361–803.)

Allan Kardec – O Livro dos Espíritos

Não  paremos,  porém.  Vamos  seguir  em  frente,  analisando  outros  assuntos
importantes e correlatos.

Seria Kardec machista?
Para analisar esses temas, vou utilizar como base o artigo produzido por Paulo
Henrique  de  Figueiredo,  que  pode  ser  apreciado,  na  íntegra,  no  link
https://revolucaoespirita.com.br/kardec-homossexualidade/

Começando  pela  questão  do  machismo,  Kardec  faz  uma  interessantíssima
abordagem na  Revista  Espírita  de  janeiro  de  1866,  no  artigo  de  título  “As
mulheres tem alma?”. Sim, pasmem, era essa a questão de então.

As mulheres têm alma? Sabe-se que a coisa nem sempre foi tida como certa,
pois, ao que se diz, foi posta em deliberação num concílio. A negação ainda é
um princípio de fé em certos povos. Sabe-se a que grau de aviltamento
essa crença as reduziu na maior parte das regiões do Oriente. Mesmo que
hoje,  nos  povos  civilizados,  a  questão  seja  resolvida  em  seu  favor,  o
preconceito de sua inferioridade moral perpetuou-se a tal ponto que um
escritor  do  século  passado,  cujo  nome  me  foge,  assim  definia  a  mulher:
“Instrumento de prazeres do homem”, definição mais muçulmana que cristã.
Desse preconceito nasceu sua inferioridade legal, ainda não apagada de
nossos códigos. Por muito tempo elas aceitaram essa escravização como
uma coisa  natural,  tão  poderosa  é  a  força  do  hábito.  É assim que
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acontece com aqueles que são submetidos à servidão de pai para filho,
que acabam por se julgarem de natureza diversa da dos seus senhores.

Allan Kardec, R.E, Janeiro de 1866

Incrível,  não?  Ainda  se  questionava,  em  algumas  sociedades,  se  a  mulher
realmente possuía alma e, nascida de um preconceito, sua inferioridade legal
ainda existia. As mulheres não podiam sequer votar – fato muito bem conhecido
ainda hoje. Notemos uma coisa: se Kardec pode ter sido preconceituoso com
relação  aos  negros,  ele,  contudo,  não  os  jugava  animais  que  deveriam  ser
escravizados  à  vontade  do  branco,  assim  como  a  mulher  não  deveria  ser
escravizada à vontade do homem.

“Depois de ter reconhecido que elas têm uma alma, se lhes reconheceu o direito
de conquistar os graus da ciência, é já alguma coisa. Mas a sua libertação
parcial  não  é  senão  o  resultado  do  desenvolvimento  da  urbanidade,  do
abrandamento dos costumes, ou, querendo-se, de um sentimento mais exato da
justiça; é uma espécie de concessão que se lhe faz, e, é preciso bendizê-la, se
lhes regateando o mais possível”.

ibidem

Comenta Paulo Henrique, em seu artigo:

Naquele  tempo,  apesar  da  questão  da  existência  da  alma  da  mulher  ser
considerada ridícula,  ainda não se  ponderava que a  “igualdade de posição
social entre o homem e a mulher fosse de direito natural”, e não uma concessão
feita pelo homem. A contribuição do Espiritismo para o debate é extraordinária
e atual. Enquanto atualmente se discute o fato de que as tradicionais diferenças
de gênero se estabeleceram em função da cultura e não da natureza fisiológica
(visando justificar o poder do homem), o Espiritismo demonstra o outro extremo
da questão: a igualdade é natural, pois os espíritos não têm distinção sexual!
Ou seja, se a divisão de sexo por gêneros é cultural (se sabe hoje), a igualdade é
natural (explicam os espíritos).

Em O Livro dos Espíritos, Kardec se aprofunda nessa questão, de forma muito
atual, criando, de uma vez por todas, através dos ensinamentos dos Espíritos



Superiores, a mais profunda noção de igualdade já vista em uma Doutrina, por
estar baseada nos princípios da Lei Natural, que transcende a matéria e o tempo:

817. São iguais perante Deus o homem e a mulher e têm os mesmos direitos?

“Não outorgou Deus a ambos a inteligência do bem e do mal e a faculdade de
progredir?”

818. Donde provém a inferioridade moral da mulher em certas regiões?

“Do predomínio injusto e cruel que sobre ela assumiu o homem. É resultado das
instituições  sociais  e  do  abuso  da  força  sobre  a  fraqueza.  Entre  homens
moralmente pouco adiantados, a força faz o direito.”

819. Com que fim mais fraca fisicamente do que o homem é a mulher?

“Para lhe determinar funções especiais. Ao homem, por ser o mais forte, os
trabalhos rudes; à mulher, os trabalhos leves; a ambos o dever de se ajudarem
mutuamente a suportar as provas de uma vida cheia de amargor.”

Allan Kardec – O Livro dos Espíritos

E, adiante, digno de nota, apresenta esse incrível e profundo pensamento:

821. As funções a que a mulher é destinada pela Natureza terão importância
tão grande quanto as deferidas ao homem?

“Sim, maior até. É ela quem lhe dá as primeiras noções da vida.”

ibidem

Já  vimos,  até  aqui,  que  Kardec  vai  na  direção  contrária  do  pensamento  em
vigência naquela época: a mulher, claro, possui alma e, sendo igual ao homem,
deveria ser tratada com as mesmas condições garantidas pelo direito natural,
dadas ao homem. O Espiritismo demonstra que a igualdade é natural, posto que
o Espírito não tem sexo e, portanto, nem cor ou raça, como fica exemplificado na
comunicação com o Espírito do senhor Sanson, um espírita da Sociedade de Paris,
recém-desencarnado, em 1862, quando lhe fez a seguinte pergunta:

“Os Espíritos não têm sexo; entretanto, como há poucos dias ainda era homem,



tende em vosso novo estado antes a natureza masculina do que a natureza
feminina? Ocorre o mesmo com um Espírito que tivesse deixado seu corpo há
muito tempo?”

E, por meio do médium, Sanson respondeu:

“Não temos que ser de natureza masculina ou feminina: os Espíritos não se
reproduzem. Deus os cria à sua vontade, e se, por seus objetivos maravilhosos,
quis  que  os  Espíritos  se  reencarnem sobre  a  Terra,  deveu  acrescentar  a
reprodução das espécies para macho e a fêmea. Mas o sentis, sem que seja
necessária nenhuma explicação, os Espíritos não podem ter sexo.”

É assim, enfim, que chegamos à questão:

Kardec homofóbico?
Prezado  leitor,  preciso  dizer  que  nem  sei  de  onde  as  pessoas  tiram  esses
pensamentos. Na verdade, sei: do senso-comum, aquele conhecido “telefone sem
fio”, que transmite ideias de um para o outro sem as analisarem com seriedade.

Quem realmente busca estudar e compreender o Espiritismo e Allan Kardec já
entendeu,  apenas  pelo  exposto  acima,  que  ele  não  poderia  ser  homofóbico.
Contudo, vamos finalizar o artigo com sua seguinte citação, na mesma edição da
Revista Espírita, seguida da citação de Paulo Henrique de Figueiredo a respeito
desse trecho:

“Se essa influência da vida corporal repercute na vida espiritual, o mesmo se dá
quando  o  Espírito  passa  da  vida  espiritual  para  a  corporal.  Numa  nova
encarnação, ele trará o caráter e as inclinações que tinha como Espírito; se ele
for  avançado,  será um homem avançado;  se for  atrasado,  será um homem
atrasado.

Mudando de sexo, poderá, pois, sob essa impressão e em sua nova encarnação,
conservar os gostos, as tendências e o caráter inerentes ao sexo que acaba de
deixar. Assim se explicam certas anomalias aparentes que se notam no
caráter de certos homens e de certas mulheres”.



Portanto,  só  existe  diferença  entre  o  homem  e  a  mulher  em  relação  ao
organismo material, que se aniquila com a morte do corpo. Mas, quanto ao
Espírito, à alma, ao ser essencial, imperecível, ela não existe, porque não há
duas espécies de almas.

Allan Kardec, R.E., Jan/1866

É muito importante destacar aqui que o termo “anomalia aparente”, usado por
Kardec, estava presente nas ciências da época, se referindo aos fenômenos que
fogem da explicação das teorias aceitas, não sendo para elas “normais”; mas
que, ao se encontrar uma nova explicação natural para o fenômeno em novas
teorias, elas deixam de ser “anomalias” e se tornam fenômenos naturais. Por
isso ela é “aparente”

Paulo Henrique de Figueiredo, site Revolução Espírita, 25/08/2016

Considerações finais
Existem pessoas boníssimas de todas as cores, inclusive pessoas da pior espécie,
também de todas as cores e opções sexuais. Há Espíritos elevados em corpos
disformes, assim como há Espíritos terríveis nos corpos mais lindos. Precisamos
aprender a deixar de julgar o próximo, bem como a deixar de criar conceitos e
preconceitos baseados em como as pessoas se parecem, aos nossos olhos.

O  entendimento  do  Espiritismo  vem  justamente  nesse  sentido,  quando
entendemos que o corpo é apenas um vaso, que pode conter água mais cristalina
ou menos. O Espírito humano pode encarnar em qualquer tipo de corpo humano,
de acordo com suas necessidades. Como pode, então, sabendo muito bem disso,
Kardec ter emitido opinião tão errônea a respeito dos negros?

Em parte isso se explica por um forte preconceito etnocêntrico que, na França de
meados  de  1800,  enxergava  o  negro  como  “raça”  inferior,  selvagens,  sem
conhecimentos e sem cultura. De outro lado, entendamos bem, Allan Kardec,
partindo da ideologia racista da ciência vigente, supunha que os Espíritos que
encarnavam nos negros, eram também Espíritos de menor evolução, em fase de
infância  espiritual.  Nada,  repito,  nada  mais  afastado  da  verdade,  visto  que
sabemos o quanto de valor moral e de conhecimentos tinham esses irmãos, ainda



usados como escravos pouco tempo antes na França e, ainda, por muitas décadas
à frente, no Brasil. Contudo, ao mesmo tempo que partia desse ponto de partida
errado, adicionava: “são Espíritos como nós, fadados à evolução e à perfeição”.

Já foi um grande passo, para um homem daquela época, ter dado alma a um povo
que era tratado como máquina. Mas, sabemos, a marcha do progresso avança e,
como  dizia  sempre  Kardec,  deveríamos  sempre  acompanhar  os  avanços
científicos, abandonando a opinião que se mostrasse errada frente à ciência. É
isso  o  que  fazemos  aqui  e  é  o  mesmo que  faria  Allan  Kardec  se,  hoje,  se
encontrasse encarnado entre nós.

Contudo,  nada  disso  muda  nossa  forma  de  entender  o  Espiritismo,  em  sua
verdadeira concepção, e nem mesmo com relação ao papel grandioso que Kardec
teve em seu estudo, posto que foi um homem imperfeito, embora comprometido
com a caridade e as ciências. Na verdade, acrescenta, à Doutrina dos Espíritos, a
beleza real que ela tem, entendida em sua profundidade e sem os preconceitos e
conceitos humanos que, afinal, ela não tem, mas, sim, desfaz.

As  “supostas”  adulterações  em
Allan Kardec: um chamamento aos
espíritas
Supostas? Não, não são supostas. São factuais, com inúmeras provas e fortes
evidências  apresentadas,  obtidas  inclusive  por  pesquisa  de  campo  e
baseadas, outras, em documentos históricos de Allan Kardec que, aos poucos,
vem à tona.

Infelizmente, a FEB, apoiada nos argumento de Carlos Seth, está se baseando em
evidências muito fracas para argumentar a favor daquilo que acredita – a não
adulteração – sem apresentar, como Kardec faria, a argumentação contrária, sem
i r  a  f u n d o  n e l a s .  T r a t o  s o b r e  i s s o  n e s t e  a r t i g o :
https://geolegadodeallankardec.com.br/2021/09/01/as-adulteracoes-nas-ob
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ras-de-kardec-e-o-csi-do-espiritismo/

Pior que isso, a defesa da não adulteração, frente às provas já existentes, fere
a própria imagem de Allan Kardec, como se ele, que sempre realizou tudo com
todo o cuidado necessário, sob todas as exigências da lei humana, tivesse então
decido submeter uma alteração de forma ilegal, sem realizar o depósito legal,
obrigatório  naquela  época,  tornando-o  um criminoso  confesso.  Creio  que
podemos e devemos fazer mais que isso, não apenas em nome de Allan Kardec,
mas em nome de algo muito maior e mais sério: o Espiritismo, doutrina que vem
para,  finalmente,  provocar  e  auxiliar  as  grande  mudanças  necessárias  à
humanidade.

Sinto  um  grande  descontentamento  ao  verificar  não  que  existem  opiniões
contrárias, mas, sim, que muitos espíritas sequer buscam seguir o exemplo de
Kardec, probo e humilde, verificando todas as fontes sérias, mesmo contrárias às
suas ideias previamente desenvolvidas, indo a fundo nelas e analisando o que,
nelas, há de verdadeiro ou provável e, modificando a opinião própria frente às
evidências científicas e, quando não, esmiuçando tais ideias a fim de mostrar
onde elas falham.

Infelizmente muitos não tem agido assim, a despeito de inúmeros espíritas sérios,
já desde o século XIX  e, depois, passando por Silvino Canuto de Abreu e o
próprio Herculano Pires, terem levantado graves acusações frente aos desvios
que a Doutrina sofreu após Kardec.

Em verdade, não desejo que concordem comigo, mas, sim, que ajamos todos
de forma conscienciosa,  espelhados no exemplo do professor Rivail.  Diversas
obras, desde alguns anos, tem apresentado evidências sérias demais e por demais
bem embasadas a ponto de serem colocadas de lado e descartadas. Se vamos
discutir sobre adulterações, discutamos sob a luz da razão, frente ao raciocínio
lógico e as provas e evidências, como Kardec faria.

Por nos dizermos Espíritas, que é uma ciência nascida da observação dos
fatos e das evidências, uma vez mais peço: não deixemos essas obras de
lado,  pois  o  que  elas  trazem,  ainda  que  fosse  falso,  é  por  demais
importante e grave para ignorá-las, como o movimento espírita brasileiro
tem feito.

São elas, mas não apenas:

https://geolegadodeallankardec.com.br/2021/09/01/as-adulteracoes-nas-obras-de-kardec-e-o-csi-do-espiritismo/


O Legado de Allan Kardec, por Simoni Privato
Nem céu nem inferno: As leis da alma segundo o Espiritismo, por Lucas
Sampaio e Paulo Henrique de Figueiredo
Muita Luz (BEAUCOUP DE LUMIÈRE), de Berthe Fropo
Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo, por Paulo Henrique
de Figueiredo

Irmãos, leiam, estudem, se informe e espalhem essa motivação, por todo canto.
Já é mais que hora de restaurarmos o entendimento original sobre o Espiritismo!

O Renascimento do Espiritismo
Vivemos a grande escuridão, novamente. Após o Espiritismo raiar na face da
Terra como grandiosa luz que poderia nos lançar ao mais acelerado processo de
renovação espiritual e moral humana, se espalhando com a velocidade de um raio,
sofreu  enorme  revés  e,  então,  passou  a  ser  lentamente  esquecido  em suas
proposta  e  verdadeira  face  originais.  Vieram,  então,  as  guerras,  o  grande
desenvolvimento industrial, as enormes facilidades materiais, os enormes lucros
e, por trás de grandes sorrisos falsos, de bonitas máscaras sociais, alegres e
divertidas, se multiplicam as enormes dores e angústias que, não raro, encontram
saída na desistência da vida e no suicídio direto ou indireto.

A humanidade clama. Há choro e ranger de dentes. Eis que, então, o inimaginável
acontece e uma doença de facílima transmissão, embora de taxas de mortalidade
relativamente baixas, se alastra por toda a superfície do planeta, levando entes
queridos, vizinhos e conhecidos, pobres e ricos, em questão de poucas semanas –
quase sempre, em menos de 20 dias. A humanidade se mostra, uma vez mais,
ferida e vulnerável. O Espírito foi esquecido. A moral foi colocada de lado, como
artigo  de  politicagem.  Deus  se  tornou  artigo  de  fé  cega,  quase  sempre
incompreendido e, embora presente em muitas línguas, vazias no coração.

As partidas de pessoas próximas abalam as famílias e os indivíduos. Um grande
movimento se acelera: a busca por reaproximação com o espiritual, a busca por
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consolação, a busca por respostas. E eis que justamente nessa mesma época,
começam a se avolumar, aos nossos olhos, grandiosos estudos e preciosas obras,
por mãos dedicadas de irmãos entregues ao trabalho da Verdade, trazendo a nós
a verdadeira face do Espiritismo e sua história, e grande e preciosa parte, até
então incompreendida ou, então, desconhecida.

Vivemos, hoje, processo muito parecido com aquele vivido nos meados do século
XIX, nos trazendo uma oportunidade mais uma vez extremamente grandiosa. Vejo
e  acredito  que,  como  antes,  vivemos  grande  chamamento  de  volta  à
espiritualidade.  Multiplicam-se por todas as partes os fenômenos mediúnicos,
inclusive os físicos, com vistas a chamar a nossa atenção. Como antes, passou a
humanidade por gravíssima fase materialista, dando margem às grandes chagas
do egoísmo e do orgulho, além de espaço à proliferação de todos os vícios e
imperfeições, físicas e morais.

Nos foi dado a conhecer que o Espiritismo sofreu com diversas manipulações e
desvios, às vezes criminosos, se não aos olhos da justiça humana, mas ao menos
perante a justiça Divina. Letra e Movimento foram adulterados. O Espiritismo,
após a morte de Kardec, perde a força gigantesca que vinha desenvolvendo e,
com  as  guerras,  encontra,  no  Brasil,  guarida,  para  ficar  em  estágio  semi-
gestacional, no meio religioso, por mais de um século…

Irmãos, como dizia, vivemos momento importantíssimo e singular. O Espiritismo
nasceu  em  momento  favorável  e  necessário,  quando  a  humanidade  buscava
respostas filosóficas para fazer frente ao negacionismo materialista que, por sua
vez, nasceu para enfrentar o dogmatismo ferrenho das velhas religiões. Hoje, o
Espiritismo renasce, em sua real exuberância, no momento certo, para atender
aos  clamores  daqueles  tantos  que buscam respostas  ao  mesmo materialismo
pujante e ferrenho que esfriou as almas durante o último século e colocou o
homem no caminho do ganho e do lucro, das paixões efêmeras e do culto ao
corpo.

A  enorme  diferença  é  que,  hoje,  encontramos  o  trabalho  já  iniciado.  Não
necessitamos desenvolver  o  raciocínio  do  zero,  analisando fenômenos  físicos,
conversando com Espíritos através de pancadas. Basta, a nós, estudar a fundo,
com muita sabedoria e dedicação, o Espiritismo e as obras complementares que
nos ajudem a melhor compreendê-lo,  situando-o de forma contextualizada no
momento histórico em que nasceu para, então, trazer aos nossos dias o exato



entendimento, que até hoje não tivemos, em maioria, sobre o que realmente é o
Espiritismo!

Mas isso não será possível enquanto não agirmos conforme o exemplo daquele
que Deus nos deu como exemplo nesse particular. Não falo do nosso exemplo
máximo, Jesus, mas, sim, do nosso grande e humilde mestre, afável e caridoso,
pesquisador dedicado à humanidade, Allan Kardec. Não, enquanto não seguirmos
o seu exemplo, repito, a recuperação do Espiritismo não será possível. Kardec
não foi perfeito, como nenhum de nós somos, mas uma coisa muito importante ele
exemplificou: a total ausência de personalismo, vaidade e orgulho, bem como a
busca por analisar fatos, provas e opiniões, de todos os lados e de todas as fontes,
sem, antes, forma ideia previamente concebida. Enquanto nosso personalismo,
nossa vaidade, nosso orgulho, nossos preconceitos, enfim, falarem mais alto, não
sairemos do mesmo lugar. Não é isso, infelizmente, que tem feito as pessoas que,
tomando  frágeis  argumentos  a  favor  de  suas  ideias  pessoais,  continuam
renegando  os  fatos  históricos  e  que,  por  isso,  se  afastam do  desenrolar  do
entendimento claro e profundo a respeito do Espiritismo, como já tratei neste
artigo.

Espíritas,  olhem ao  redor:  o  trabalho  nos  chama,  arduamente!  O  mundo de
regeneração não virá sozinho! A regeneração precisa partir de nós, mas ela não
se dará enquanto nos mantivermos parados, sentados, esperando a vida e aquilo
que  achamos  serem  castigos,  passarem.  Precisamos  compreender  que  as
dificuldades da vida,  que julgamos castigos  intransponíveis,  são,  na verdade,
oportunidades valiosas de aprendizado e de correção de nossas imperfeições que
nos levam a errar. Precisamos compreender que, assim como Deus não nos impõe
castigos, mas, sim, oportunidades difíceis – mas totalmente suportáveis, desde
que  nós  mesmos  não  aumentemos  suas  dificuldades  –  para  aprendizado  e
elevação,  também  precisamos  nós,  com  o  auxílio  da  Doutrina  Espírita,
aprendermos a colocar em prática em nossas vidas e, sobretudo, com nossas
crianças,  a  mesma  moral:  somos  imperfeitos  e  castigar  o  erro  nascido  da
imperfeição apenas causa retração e, muitas vezes, aumento da imperfeição e do
erro. É isso que o Espiritismo vem nos mostrar: ninguém se torna anjo num
estalar de dedos e, também, ninguém perde o que já conquistou. Não há anjos
caídos, da mesma forma que não há escolhidos por Deus. Todos nós chegaremos à
perfeição,  sem exceções,  mas a velocidade com que lá chegaremos depende,
única e exclusivamente, de nós.
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Assim,  irmãos,  mais  do  que  nunca,  vale  aquela  tão  importante  exortação:
“Espíritas! amai–vos, este o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o segundo”.
Precisamos deixar de lado as cisões. Precisamos deixar de lado os preconceitos.
Precisamos, como Kardec, ouvir todas as opiniões, de todas as fontes, mas apenas
como Kardec, entendendo muito bem seu trabalho, seu exemplo e seu método,
poderemos nos unir, nos amar e nos instruir. E, sobretudo, precisamos produzir,
em nosso bem e em favor do próximo, pois o tempo urge e, após um ano e meio de
centros espíritas fechados, muitos sem nenhuma produção, sequer entre seus
membros mais próximos, precisamos recuperar o Espiritismo que não é vivido em
templos fechados, mas, sim, em nossa intimidade familiar e, daí, para o mundo
afora!

Mais  uma vez,  fica  aqui  a  exortação,  o  pedido,  para que vós,  irmãos,  leiam
também as obras tão importantes e necessárias ao nosso entendimento:

O Legado de Allan Kardec, por Simoni Privato
Nem céu nem inferno, por Paulo Henrique de Figueiredo e Lucas Sampaio
Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo, por Paulo Henrique
de Figueiredo
Muita Luz, por Berthe Fropo

Por que a esposa de Kardec não
impediu  as  adulterações  em  A
Gênese?
A questão das adulterações em A Gênese já está factualmente sancionada, isto é,
não há mais dúvidas de que Allan Kardec não foi o responsável pelas alterações
apresentadas a partir da quinta edição de A Gênese. Tudo isso fica bastante claro
na obra  O Legado de  Allan  Kardec,  de  Simoni  Privato,  mas  nós  também já
abordamos um pouco disso no artigo As adulterações nas obras de Kardec e o
“CSI do Espiritismo”.  Ainda restava,  contudo,  uma questão:  como é que a
esposa de Kardec, Amélie Boudet, deixou passar essa adulteração tão séria?
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A resposta veio de forma bastante simples e clara: ela não sabia de tais alterações
(ou adulterações), nem as esperava, até mesmo porque nunca houve um depósito
legal para a nova edição, necessário, naquela época, para qualquer alteração no
conteúdo  da  obra.  Allan  Kardec  sempre  realizou  tais  depósitos,  quando
necessário, para uma nova obra ou para uma nova edição, com alterações da
anterior. É por isso de ele nunca fez depósito legal de nenhuma outra edição de A
Gênese, pois, nas quatro primeiras edições, ela não sofreu alterações.

Tudo isso fica mais claro no vídeo abaixo. Convidamos o leitor a assistir, com
atenção, e a deixar seu comentário aqui neste artigo.

A adulteração  em A  Gênese  e  o
“CSI do Espiritismo”
Teria Kardec encomendado novas edições de suas obras sem nada ter anunciado
a ninguém e efetuado alterações que vão contra a compreensão anteriormente
cultivada  de  que  não  reencarnamos  para  pagar  dívidas  mas,  sim,  para  nos
reformarmos?

Segundo a página CSI do Espíritismo, Kardec cartas de Kardec provariam que
sim. Contudo, será que eles estão agindo como o Mestre, indo a fundo na análise
dos dois lados da história?

Primeira  Reunião  do  Grupo  de
Estudos O Legado de Allan Kardec
Primeira Reunião Virtual do Grupo de Estudos do Legado de Allan Kardec.
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